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PREFÁCIO

O termo pós-verdade tem se tornado um 

desses termos de “fácil acesso” quando nos ve-

mos diante de situações e questões complexas 

sem muita clareza ainda para dar alguma respos-

ta. Em 2016, o Dicionário Oxford o elegeu como 

a palavra do ano pelo número de vezes que a co-

munidade acadêmica a empregou. A descrição 

do neologismo traz, justamente, a perspectiva 

de que os fatos objetivos são menos influentes 

na formação da opinião pública do que o apelo 

às emoções e às crenças pessoais1. Constatação 

que se encaixa nas discussões sobre uma possível 

transição em voga da modernidade à pós-moder-

nidade, caracterizando rupturas de parâmetros, 

descontinuidades de projetos e saturações de 

ideais. Ambiência determinada pela decadência 

do espírito prometeico e ascensão de uma atmos-

fera dionisíaca que restitui ao emocionalismo seu 

lugar – diga-se de passagem, principal – no palco 

da vida; dimensão que se constitui como o novo 

cimento social das (ciber)comunidades2.

1 O léxico pode ser encontrado no link https://www.lexico.com/en/

definition/post-truth.
2 MAFFESOLI, Michel. O theatrum mundi pós-moderno: o jogo da vida, 

a vida como jogo. Trad. Eduardo Portanova Barros. In: CANDIDO, Dou-
glas B.; INCERTI, Fabiano (Orgs.). Curitiba: PUCPRESS, 2021. Acesso 
gratuito por https://amzn.to/3b4h8zR.
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O argumento de Tesich é que nós, os cidadãos 

das sociedades democráticas liberais, sabemos 

a verdade, mas não nos importamos com ela o 

suficiente. O que ele não levou em consideração 

é que a política não vive e não pode viver apenas 

da verdade. Ao ignorar o fato de que, ainda mais 

importante na e para a política, é o senso de 

agenciamento entre os cidadãos, ele comete 

a falácia “cognitocrática” frequentemente 

cometida por alguns filósofos da política. O 

problema das democracias liberais não é o 

fato de que seus cidadãos sejam indiferentes à 

verdade. O problema é que eles se percebem, 

cada vez mais, desamparados e incapazes de 

exercer seu agenciamento de acordo com seu 

livre-arbítrio. A crise das democracias liberais 

contemporâneas não é epistemológica. É moral. 


